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Prefácio 
 

O Projeto InTrace (2023-1-RO01-KA220-HED-000156121) é um projeto Erasmus + KA 220-HED 

Parcerias de cooperação no ensino superior.  

 

Os seis parceiros do projeto são responsáveis por todos os materiais produzidos no âmbito deste 

projeto - Universitatea Transilvania din Brasov (RO); Universidade de Varsóvia (PL); Universidade 

de Zagreb (HR); Universidade dos Açores (PT); Universidade de West Attika (GR) e Fundação PAX 

Rhodopica (BG).  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e opiniões expressos são, no entanto, os do 
apenas do(s) autor(es) e não reflectem necessariamente as da União Europeia ou da ANPCDEFP. 
Nem a União Europeia nem a ANPCDEFP podem ser responsabilizadas por eles. 
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O projeto InThrace centra-se no património cultural imaterial como um fator essencial da 

identidade nacional e europeia. As principais preocupações do projeto são a preservação do 

património imaterial, a sua melhor integração em contextos urbanos e suburbanos e a promoção 

através do turismo. O património imaterial é visto como vital para promover a participação cívica, 

a coesão social e uma identidade europeia inclusiva. O projeto utiliza a definição da UNESCO, 

segundo a qual o património imaterial inclui as tradições, as artes do espetáculo, as práticas 

sociais, os rituais e o artesanato tradicional, que são fundamentais para manter a diversidade 

cultural e facilitar o diálogo intercultural. 

Os principais objectivos da InThrace incluem: 1. apoiar a interpretação, a conservação e a gestão 

sustentável do património imaterial em ambientes urbanos e na vida comunitária, e 2. reforçar 

o envolvimento cívico e a consciência dos valores e da identidade europeus partilhados. 

O consórcio inclui cinco universidades europeias: Universidade Transilvânia de Brasov, Roménia; 

Universidade de Varsóvia, Polónia; Universidade da Ática Ocidental, Grécia; Universidade de 

Zagreb, Croácia; Universidade dos Açores, Portugal; e uma fundação búlgara: Pax Rodopica. O 

público-alvo do projeto inclui principalmente académicos, educadores universitários, 

investigadores e estudantes. No entanto, também abrange representantes de museus, 

organizadores de eventos culturais, educadores pré-universitários, instituições de gestão do 

património, departamentos governamentais, sindicatos profissionais e organizações 

relacionadas. 

Os principais resultados são: 1. Um pacote de formação abrangente, incluindo um manual, um 

manual e um modelo de integração para o património imaterial; 2. Um guia para formadores; 3. 

Uma plataforma digital acessível e uma biblioteca eletrónica; e 4. Uma campanha promocional 

generalizada destinada a sensibilizar para a importância social e cultural do património imaterial. 

Para o desenvolvimento deste quadro e do projeto, foi realizada uma análise abrangente das 

necessidades através de entrevistas qualitativas com 18 professores e seis grupos de discussão 

com 43 profissionais académicos. Os resultados manifestaram um apoio generalizado à 

introdução do património imaterial nos currículos universitários para a responsabilidade cívica, 

sensibilidade cultural e preservação ativa do património. Verificou-se que, embora muitas 

instituições ofereçam cursos sobre o património imaterial, existe uma grande variação na oferta 

e integração entre universidades, revelando a necessidade de uma implementação mais 

generalizada. 

Os educadores salientaram a necessidade de experiências baseadas na prática, estudos de caso, 

meios digitais e abordagens multidisciplinares para um ensino eficaz do património imaterial. 

O estudo salienta que o património imaterial desempenha um papel fundamental na 

consolidação das identidades nacionais e europeias, incentivando os valores comuns, o orgulho 

na cultura e a compreensão intercultural. A inclusão de temas relacionados com o património 
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nos currículos educativos é suscetível de desenvolver um sentimento mais forte de ligação ao 

património cultural, aumentar a apreciação da diversidade cultural e incentivar a cidadania ativa. 

Entre as dificuldades de integração do património imaterial na educação e na vida pública 

contam-se as impressões de falta de relevância para as gerações mais jovens, a potencial 

deturpação ou mercantilização e o desafio de conciliar o património tradicional com os valores 

modernos. Os educadores sugeriram métodos interactivos, multidisciplinares e 

tecnologicamente apoiados, incluindo a gamificação e a narração de histórias digitais, para 

ultrapassar estas dificuldades. Além disso, as ferramentas de comunicação digital, como as 

aplicações de construção de comunidades e as funcionalidades de gamificação, foram 

favorecidas para envolver mais eficazmente os alunos e aumentar as taxas de participação nos 

cursos temáticos sobre o património. 

O projeto InThrace está estruturado em cinco fases para uma implementação eficaz do projeto. 

Durante a primeira fase, os parceiros prepararão documentos de base como um quadro 

metodológico, uma estratégia de divulgação e um plano de garantia de qualidade. Durante a 

segunda fase, serão desenvolvidos os materiais do pacote de formação e o sítio Web do projeto. 

Durante a terceira fase, será desenvolvida uma plataforma digital específica e um guia do 

formador para acolher e distribuir os recursos do projeto. Durante a quarta fase, serão 

efectuados testes e ensaios dos materiais e, por fim, o feedback da fase de teste será utilizado 

para informar as revisões e uma campanha promocional digital em grande escala. 

O pacote de formação InThrace será composto por um extenso manual, um manual prático e um 

modelo geral de gestão do património imaterial (IH). O manual de onze capítulos abordará os 

quadros legislativos, o turismo sustentável, as estratégias de marketing, os desafios 

contemporâneos e a ética. Cada capítulo contém resumos, conclusões e recomendações de 

leituras complementares. O manual inclui estudos de caso em tempo real, exemplos da vida real 

e entrevistas com especialistas, fornecendo conhecimentos aplicáveis sobre a integração do IH. 

A pilotagem será realizada por representantes académicos que testarão, avaliarão e darão 

feedback sobre os materiais do projeto através de fichas de avaliação estruturadas e relatórios 

nacionais de feedback. O processo de revisão, auxiliado por um repositório de peritos com um 

sistema de rastreio de alterações, aperfeiçoará a viabilidade do material e o envolvimento dos 

participantes. Um relatório geral de pilotagem sintetizará o feedback nacional, orientando as 

revisões finais. 

As acções de valorização incluem conferências nacionais e campanhas nos meios de comunicação 

social, que sensibilizam para o contributo do património imaterial para a identidade europeia e 

a participação cívica e asseguram uma ampla divulgação e um impacto a longo prazo.  



 


